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INTRODUGAO 

A criação de ovinos no Brasil, atinge a 13.049.100 ca- 
becas, estando colocada em terceiro lugar, em número, no 
rebanho nacional. Particularmente desenvolvida e importan- 
te no sul do pais, esta criação tem encontrado sérios obs- 
taculos devido ao ataque de parasitas, que não raro impe- 
dem o seu desenvelvimento, em certas zonas, principalmen- 
te de outros Estados que nao o Rio Grande do Sul. Os pa- 
rasitos internos e externos, produzem sérios prejuizos, dizi- 
mando, nao raro, grande maioria de carneirinhos, produzin- 
do animais de péssimo desenvolvimento, fraca produção, e 
propagadores perigosos da verminoses, aos futuros animais. 

Beach e Lacey (5) de Wisconsin afirma que as perdas 
produzidas por parasitas, nos rebanhos ovinos, são maiores 
do_que as de todas as outras doencas em con]unto desses 
animais. A criação de carneiros de raça pura vem sendo 
impossivel em determinadas zonas de Minas Gerais que po- 
deria ter um rebanho comparavel ao do Rio Grande do Sul. 

A criação de ovinos em Minas e outros Estados, não é 
importante como deveria ser, aumentando a riqueza da Na- 
ção, devido essencialmente aos prejuizos causados por pa- 
rasitas. 

DADOS ESTATÍSTICOS 

Segundo os dados estatísticos (5) o rebanho do mundo 
é avaliado em 742.300.000 cabeças distribuidas pelos seguin- 
tes países, principais criadores:
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PAÍS Min d esta- | tn | gy g, [T tm mll tística 0 rebanho 

Australia 1935 1109.921.000 | 14269 |14,7% 
Estados Unidos 1937 52.576.000 670,6 71% 
Russia 1935 55.600.000 282,1 714% 
Argentina 1935 | 37.956.000 | 12741 51% 
Uniao Sul-Africana | 1935 | 36.000.000 29435 4,8% 
Nova Zelandia 1935 29.077.000 | 10.839,7 3,8% 
Índias Britânicas 1934 25.279.000 795,7 3,4% 
Espanha 1935 17.326.000 | 3.517,3 2,3% Índia 1934 | 18.568.000) 896,6. | 2,5% 
Uruguai 1932 15.406.000 823,8 2,0% 
Brasil º 1985 | 13.049.100 153 1,1% 

Alem dessa distribuição por número de cabeças, en- 
contramos dados relativos à produção de 1ã, que é avaliada 
em todo o mundo, em 1.650.000.000 Ks. 

PAÍS ANO ' Prod. em Ks. 

S o . et NAA 1935 
BstadoS Wnidos - Lo 1 1935 
Eirgentinaw ol i i S W 1935 179.500.000 
INovatZelandiaytii sl i & 1935 158.250.000 
Unido Sul Africana . . . | 1935 118.900.000 
IRl Dan S U e 1935 83.500.000 
Uruguai . 1935 56.500.000 

Será muito interessante verificar-se o movimento de 
exportação e importação de 1a no mundo, podendo-se dedu- 
zir dai a importancia dessa criação para certos paises. O 
Brasil, apesar de possuir pequeno rebanho, esta classificado 
entre os exportadores.
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EXPORTADORES 

Pais Ano Quantidade 

Eustraliagh = St s e 1934 338.605.000 
PaTmenting v i e TR S193, 122.388.500 
União Sul Africana . . . 1934 198.142.000 
iNovasZelandiatl: S5 s s 1934 127.898.500 
Ghinay al e e SV 1934 17.661.000 
India- Britanieas | . i s 1934 20.252.000 
o SD AA RE SE 1934 12.449.000 
O TR aa ac o JAA 4.496.500 

IMPORTADORES 

Pais Ano Quantidade 

Inglaterragin ™ o RR EPA i 1934 270.575.000 
ERANCAL o nn b e = o ima 1934 219.477.500 
AV emanhas gt S au 1934 166.345.000 
Estados Unidos . . . . 1934 54.700.500 
Bélgi RRAA TTA 1934 82.418.000 

TU REEA JUS S o RS ANEe 1934 78.602.000 
s R TS A 198A 214.235.000 
AN 4 AA L2 1934 27.402.000 

Pela análise dos dados que oferecemos, ficou bem pa- 
tente a importancia e o volume de criação de ovinos, no 
mundo. 

Os problemas de quasi todos os paises citados como 
criadores, são os mesmos que os do Brasil. Alguns deles 
como os Estados Unidos, gracas a um combate sistematico 
e persistente, possuem as suas criações, praticamente livres 
de muitos dos mais importantes parasitas, sem o que nao 
seria economica a criação desse animal. (25). 

O Brasil, cuja população cresce a cada dia, tem neces- 
sidade de um grande rebanho, para fazer frente as suas 

necessidades. 
A criação de carneiros só sera possivel e lucrativa 

quando associada a um combate sistematico, preventivo e
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curativo dos parasitas que constituem o mais sério proble- ma dessa criação. O rebanho nacional, conforme dados esta- tísticos brasileiros (33) é de 13.059.100 cabeças distribuidas pelos seguintes Estados, maiores criadores: 

ESTADO Pop. ovina — 1% de ovinos º,“ggºí(,gâ" 

Rio Grande do Sul 8.273.000 63,49, 2.954,6 
1 S ES Fs 1.399.000 10,7% 253,7 Eeariioii & 5k 650.000 5,0% 650 
Minas Gerais . . . 550.000 4,29, 93,2 Pernambuco . . . 379.000 2,9% 315,8 
PEA e o o 348.000 2,7% 116,0 
Rio Grande do Norte 272.000 21% 494,5 

O Estado do Rio Grande do Sul não só possue o maior rebanho, localizado, na maioria, nas regiões da frontei- ra e sul, como possue os melhores animais do Brasil, ha- vendo mesmo, criação de carater industrializado. O mesmo não acontece em Minas, onde o rebanho se acha distribuido, em pequeno numero, por quasi todas as fazendas, sem o ca- rater industrializado ou de produgdo economica. E' impor- tante chamar-se a atenção para a concentração de ovinos por 100 km? e frisar-se que, com exce¢do do Rio Grande do Sul, as maiores densidades são encontradas em Estados bem quentes, como Ceara e Rio Grande do Norte. 
O Brasil esta incluido como exportador de 14 bruta e a nossa exportação se tem comportado, de 1931 a 1935, como de- monstra o quadro a seguir. 

EXPORTACAO DE LA 

A salra de 1a em 1935 foi de 17.000.000 de quilos, dos quais somente o Rio Grande do Sul produziu 15.695.140 quilos. 
Pelos dados que acabamos de expor, a exploração ovi- na no Brasil está ainda em princípio, podendo tornar-se uma importante criação, em muitos Estados. 
Imes (25) declara que os parasitas dos carneiros po- dem ser eliminados de tal sorte a não afetar economicamen- te a criação. Outros povos já provaram que isto é verdade, dependendo como diz Imes (25) da persistência e métodos usados pelos criadores.
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Fig. 1—Mapa mostrando a distribuição do rebanho_ovino no Brasil, com a 
curva de exportação de lã. Brasil 1937 (33) Pag. 194. 

O objeto do presente trabalho é colocar nas mãos do 
fazendeiro, do zootecnista ou do veterinario, os meios mais 
modernos e eficientes, conforme os estudos mais recente- 
mente feitos em vários paises, indispensaveis a identifica- 
ção, a profilaxia e ao controle dos parasitas externos e inter- 
nos, que tantos males causam a criação de carneiros. 

Como é de interesse nacional, o nosso trabalho tratara 
somente das espécies ja verificadas no Brasil até o presente. 
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DOS PARASITAS 
Os parasitas são divididos em duas categorias, confor- 

me a sua localizagao. 

a) internos 

b) externos. 

Ambos causam grandes prejuizos que podem ser resu- 
midos da maneira seguinte, conforme descreve Imes (24): 

1°)—Decréscimo na produção da 1ã. 
2°)—Perda em peso, enfraquecimento geral, irritação da 

pele e outras consequéncias que tornam o animal 
anti-economico. 

3°)—Mortandade elevada de animais. 

Fig. 2--Lote de ovinos com infestacio elevada sem apresentar 
sinfomas aparentes. (Original).
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Claro é que os prejuizos são proporcionais aos varios 
graus de infestação parasitaria. 

~ Todavia, os rebanhos nacionais são muito resistentes 
i a esses parasitas, constituindo, por isso mesmo, fatores im- . 

I portantes na disseminação e no aumento gradativo do mal. 
o Encontram-se comumente animais adultos parasitados, 

. sem apresentarem nenhum sintoma aparente o que é de 
. consequências desastrosas para os animais novos. 

PARASITAS INTERNOS 
No Brasil, os ovinos são infestados por cerca de 14 es- 

pécies de Nematódeos (Lombrigas); 3 especies de Tremató- 
deos (Fasciolas), 14 espécies de Protozoários e 5 especnes 
de Cestodeos (Solitarias), das quais 3 fazem do carneiro o 
seu hospedeiro intermediario, onde passam o seu estadio lar- 
vario. 

Passaremos a enumerar abaixo as espécies dos 4 gru- 
pos citados acima, verilicados no Brasil, até a data presente. 

NEMATODEOS: 

1. Ascaiis lumbricoides L. 1758 
2. Oesophagostomum (Proteracrum) columbianum 

(Curticei 1890) 
3. Bunostomum trigonocephalum (Rud., 1808) 
4. Bustomum phlebotomum (Raillet, 1900) 
5. Oesophagostomum (Hysteracrum) venulosum 

(Rud., 1809) 
6. Chabertia ovina (Gmelim, 1790) 
7. Hoemonchus contortus (Rud, 1803) 
8. Hoemonchus similis Travassos, 1914 
9. Cooperia curticei (Raillet, 1893) 

10. Ostertagia trifurcata Ramson, 1907 
11. Ostertagia circumcinta (Stadelmann, 1894) 
12. Dictyocaulus filaria (Rud., 1809) 
13. Trichuris ovis (Ablldga'\rd 1795) 
14. Strongiloides papilosus (Wedl, 1856) 

CESTODEOS : 

1. Moniezia expansa (Rud., 1810) 
2. Moniezia benedeni (Moniez. 1879) 
3. Cisticercus tenuicollis—Forma larvaria de Tae- 

nia hydatigena Pallas, 1766 
4. Coenurus cerebralis—Forma larvaria de Taenia 

multiceps, Leske, 1780 
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5. Cisto hidático—Forma larvária de Echinococcus 
granulosus (Bastch, 1786). 

TREMATÓDEOS: 

1. Fasciola hepatica L., 1758 
2, Fasciola gigantica (Cobbold, 1855) 
3. Euritrema coelomaticum (Giard et Billet, 1892) 

PROTOZOÁRIOS: 

1. Callimastix frontalis, Braune, 1913 
2. Dasytricha ruminantium, Schuberg, 1888 
3. Diplodinium bursa Fior., 1889 
4. Diplodinium maggi Fior., 1839 
5.º Entodinium minimum Schuberg, 1889 
6. Isotricha prostoma Stein, 1861 
7. Ophrioscolex inermis Stein, 1858 

8. Ophrioscolex inermis var. caudata Fior., 1889 
9. Eimeria arloingi, Marotel, 1905 

10. Eimeria intricata Spiegl. 1925 
11. Eimeria galonzoi Yakimoff e Rastegaeff, 1929 
12. Eimeria ninoe-kohl-yakimoff Rastegaeff, 1929 
13. Sarcocystis mieschieriana 
14. Pneumocistes carini Delanoe, 1912 

Das espécies a que acabamos de referir, salientam-se, 
como mais nocivas e prejudiciais, as seguintes : 

1. Hoemonchus contortus 
2. Hoesophagostomum (P.) colubianum 
3. Fasciola hepatica 

São, indiscutivelmente, as espécies que mais de perto 
interessam ao criador, porque sdo as que mais sérios pre- 
juizos ocasionam em Minas, no Brasil e todo o mundo. 

Colfey (8) escreveu que nos Estados de Ohio, Michigan, 
Indiana e Tllinois o Hoemonchus mata milhares de carnei- 
rinhos e centenas de carneiros adultos. 

Pelo exame feito em carneiros de varias fazendas em 
Minas, sempre constatamos, e em abundancia, o Hoemon- 
chus contortus, secundado pelo Hoesophagostomum (P) 
columbianum, Bunostomum lrigonocephalum e outros 
em menor numero, e nunca a Fasciola hepdtica. 

Todavia, algumas espécies tais como, Ascaris lumbri- 
coides, Bustomum phlebotomum S. papilosus e O. venu- 
losum, sao encontrados ocasionalmente, quando os ovinos
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tem contacto com fezes humana, bovina, suina e de outros 
animais. 

Para melhor compreensao, e devido à relação entre os 
parasitas e a sua evolução, julgamos acertado dividi-los nos 
seguintes grupos: 

1°—Vermes do estomago e intestinos. 

a) Estomago (coagulador) 
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b) Intestino delgado 
c) Intestino grosso. 

2ºo—Vermes do pulmão. 
3o—Vermes do figado e pâncreas. 

DESCRICAO DOS VERMES DO ESTOMAGO E INTESTINOS. 

a) DO ESTOMAGO (COAGULADOR) 

1. Hoemonchus contortus. 
2. Hoemonchus similis. 
3. Ostertagia circumcinta. 
4. Ostertagia trifurcata. 

O Hoemonchus é avermelhado, tendo a grossura de 
um alfinete, aproximadamente. As fémeas. logo após serem 
retiradas do animal, mostram uma espiral escura interior- 
mente, ao longo do corpo. Os machos possuem ligeira dila- 
tação em uma das extremidades (bolsa copuladora). 

DIMENSOES 

S 04 2N mm x 025 a 040 mm. 
Q 8aW0max04a05 mm 

HOSPEDEIROS 

Hovinos, Ovinos e Caprinos. 

Fig. 4— Hoemonchus contortus (Original) Ta- 
manho natural. Machos á direita e 

fêmeas á esquerda. 
São encontrados em todo o mundo. Alem de se loca- 

lizarem normalmente no estômago (coagulador) podem ocor- 
rer tambem na primeira parte do intestino delgado. 

A Ostertagia tem o aspecto de fios de cabelo, de cor 
pardacenta; é menor e mais fina do que o Hoemonchus. 
Tem sido encontrada em todo o mundo, parasitando ovinos 
e caprinos, localiza-se normalmente no estômago , (coagula- 
dor), podendo tambem ocorrer no intestino delgado. 

DIMENSÕES 
. " T 7-85 mm. x 0,10-0,13 mm. 

@ Wi 2 10 a 12 mm. x 0,10 a 0,16 mm.
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De um modo geral os vermes do estômago (coagula- 
dor) » encontrados livres no seu interior e, as vezes, agar- 
rados às suas paredes, de onde extraem a sua alimenta- 
ção, exercendo hematofagia. 

b) DO INTESTINO DELGADO: 

1. Ascaris lumbricoides 
2. Bunostomum trigonocephalum 
3. Bustomum phlebotomum 
4. Cooperia curticei 
5. Strongiloides papilosus 
6. Moniezia expansa 
7. Moniezia benedeni 
8. Protozodrios. 

O Ascaris lumbricoides (lombriga), como ja referimos, 
pode ser encontrado ocasionalmente no carneiro, quando os 
mesmo estiverem em contacto com fezes humanas ou de 
porcos. Sdo grandes, medindo de 10 a 18 cms. de compri- 
mento, de coloração amarelo-rosea. Os machos possuem a 
extremidade posterior recurvada. Ocorrem geralmente em 
pequeno número, e livres no intestino, nao exigindo trata- 
mento por serem pouco sensiveis 0s prejuizos que causam. 
E' cosmopolita e infesta os suinos, ovinos e o homem. 

O Bunostomum 
trigonocephalum é 
de coloração bran- 
cacenta, alojando-se 
no ileo e jejuno. 
São relativamente 
grossos, permane- 
cendo, via de regra, 
presos à mucosa in- 
testinal. São encon- 
trados parasitando os 
ovinos, caprinos e m— RSA "” 
bovinos. E' encontra- . t .- 

GSnA Eriropa, Áteis T8 S Dutiompinasstiliy, [Ooged) 
ca, India e Américas. fêmea á esquerda. 

DIMENSÕES 

3 9 a25 mm x 0, 50 x 0,75 mm. 
? 12 a 16 mm. x 0,50 mm. 

O Bustomum phlebotomum, normalmente parasita bo- 
VÍHOS, sendo encontrado raramente em ovinos. A separagao



20 —— CERES 

entre ele e o Bunostomum só é possivel por um especia- 
lista ou técnico. 

A Cooperia curticei é avermelhada como o Hoemonchus 
endo, no entretanto, menor e mais fina, permanecendo pre- 

sa ás paredes do intestino e ocorrendo excepcionalmente 
no cougulador, 

DIMENSÕES 

T7 46 a 54 mm x 0075 a 0,080 mm. 
7 58 a 62 mm. x 0075 a 0,100 mm. 

O Strongiloides papilosus ¢ um verme muito peque- 
no, dificilmente visivel a olho nú. podendo viver como para- 

a ou livre no meio exterior. Somente são parasitas as 
femeas que têm as dimensoes de 3,5 mm. x 0,06 mm. Ocor- 
rem, comumente, em grande número, interradas na parede 
intestinal. E' encontrado nas Américas e Europa, parasi- 
tando bovinos, ovinos, caprinos, suinos,ratos, coelhos etc. 

Fig. 6-—Moniezia benedeni. (Fragmentos 172 tamanko 
Normal). Original,
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As Moniezias (Solitárias) tem comprimento relativamen- 
te longo, de 600 a 1600 mm., são achatadas, em forma de 
fita; divididas em anéis que se denominam proglotes, en- 
grossando da cabeça, que é mais ou menos do tamanho da 
cabeça de um alfinete, para a extremidade posterior. 

Geralmente são encontradas com a cabeça presa à 
mucosa do intestino delgado. Parasitam cabra carneiros, 
bois e veados, em todo o mundo. 

As formas larvarias das 3 espécies de Cestodeos (So- 
litarias) que tem os ovinos como hospedeiros, no Brasil, 
sao: 

1) Taenia hydatigena Pallas, 1766 — Esta solitaria é 
parasita de carnivoros (cdes, gatos, etc.) e a sua forma lar- 
varia, o cisticercus tenuicollis, passa-se no boi, cabra, ove- 
Iha e outros animais. Geralmente o cisticercus tenuicollis 
localiza-se no peritoneo, face externa do figado, tendo ou- 
tras localizações mais raras. 

2) Taenia muliicepas Leske, 1780 — Parasita do cão e 
carnivoros silvestres, a sua forma larvaria é o Coenurus 
cerebralis, que possue certa predileção para o sistema ner- 
voso central, alojando-se de preferencia no cerebro, produ- 
zindo serias lesões e mesmo a morte. O coenurus pode ser 
encontrado nos bovinos, caprinos, ovinos, etc. inclusive no 
homem. 

3) Echinococeus granulosus (Bastch, 1786) — Parasita 
normal do cdo e outros carnivoros, tem o seu estadio lar- 
virio, o Cisto hepatico, no carneiro e outros animais. Sua 
localisac@o é de preferencia nos pulmões, ligado, etc. Devido ao 
seu tamanho e capacidade de se reproduzir, é o mais noci- 
vo de todos. 

O seu tratamento profilatico consiste em evitar que 
os carneiros tenham contacto com caes ou fézes infestadas. 

O tratamento curativo é dificil, pois o mais usado ain- 
da é o cirúrgico, que devera ser feito por um Veterinario. 

PROTOZOARIOS 

Gruparemos aqui os protozoarios do tubo digestivo, não 
só devido aos pequenos danos que ocasionam como pela difi- 
culdade do seu diagnostico e, ainda, por serem visiveis so- 
mente com o auxilio de microscopio. 

Os protozoarios são parasitos do tubo digestivo em 
geral, vivendo algumas espécies no rumen e Tetículo. O 
Sarcocystis é parasita dos musculos, e o Pneumocistis, do pul- 
mao. A sua nocividade esta ainda mal estabelecida. Até o 
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presente são patogénicos em infestações maiores, as eimé- 
rias, produtoras de enterites e consequentes diarréas. O seu 
diagnostico tem pouco interesse para o fazendeiro e « po- 
derá ser feito por um especialista. 

c) DO INTESTINO GROSSO 

1. Oesophagostomum (P) columbianum 
2. Oesophagostomum venulosum 
3. Chabertia ovina 
4. Trichuris ovis. 

O Oesophagostomum columbianum é especifico dos 
ovinos, constituindo, depois do Hoemonchus um dos mais 
nocivos parasitas dos carneiros. 

O Oesophagostomum venulosum é encontrado aciden- 
talmente. São esbranquicados, localisando-se no célon e, as 
vezes, em outras regiées do intestino grosso. 

O. columbianum é encontrado nas Américas, Alrica e 
Australia, parasitando captinos e ovinos. 

DIMENSOES 

S 14 218 MM X 040 MO, 

? 12416 M. K03 MM, 

Fig, 7 — Oesophagostomum (P) columbianum 
(Original). Tamanho natural. Machos 

a direita e femeas a esquerda. 

A Chabertia ovina é mais ou menos frequente no in- 
testino grosso. E' branca, brilhante e relativamente grossa, 
sendo encontrada em várias partes do mundo, parasitando 
ovinos, caprinos e veados. 

DIMENSÕES 

d 13 a 14 mm. x 0,3 mm. 
Q 17 a 20 mm. x 0,5 mm. 

O Trichuris ovis aloja-se geralmente no cecum e é fa- 
cilmente identificado por fer a extremidade anterior muito
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alongada e filiforme—duas e tres vezes mais longa que a, 

posterior. E' cosmopolita, parasitando ovinos, caprinos e 

bovinos. 

DIMENSÕES 

S 50 a 80 mm 
Q 3 a M m 

Fig. 8 — Trichuris ovis (Original) Tamanho natural. 

2º DESCRICAO DOS VERMES DO PULMAO 

1º Dictyocaulus filaria. 

Esta espécie aloja-se nos bronquios, existindo as vezes 

em número consideravel. E' alongado e bastante fino, de cor 

leitosa e intestino negro visivel, do exterior, a olho nu. Pa- 

rasita ovinos e bovinos em todo o mundo. 

DIMENSOES 
d 30 a 80 mm x 05 mm. 
Q 50 a 100 mm. x 0.5-0,6 mm. 

3¢ DESCRICAO DOS VERMES DO FIGADO E PANCREAS 

Os vermes que se localizam nesses órgãos, são 3 es- 

pécies de trematódeos, enumerados a seguir: 
1. Fasciola hepdlica 
2. Fasciola gigantica 
3. Euriirema coelomaticum 

Os dois primeiros sdo encontrados no figado e o úl- 

timo no pâncreas. Caracterizam-se por terem uma côr par- 

do-cinzenta, forma muito achatada, assemelhando-se a pe- 

quenas folhas. 



A Fasciola é en- 
contrada em todo 
o mundo, parasi- 
tando os ruminan- 
tes, os equinos, os 
coelhos, etc. Cos- 
tumam dar-lhe o 
nome vulgar de ba- 
rata do figado. Até 
o presente só ve- .& 
rificamos em Mi- 
nas Gerais o Eu- 
ritrema coelomati- 
cum, que é relati- 
vamente frequen- 
te em bovinos e 
ovinos. 

B 

DIMENSOES 

Fasciola- 20-30 x 8-13 mm. 

Euritrema - 10-11 mm, x 6-7 mm. 

B 

Fig. 10 — Euritrema  coelomaticum. (Original.) b 

CICLO EVOLUTIVO DOS VERMES DO ESTOMAGO 
E INTESTINO 

As fémeas dos vermes desse grupo depositam os ovos 
no interior do estomago ou intestino, os quais são expelidos 
para o meio exterior, com as fezes. Encontrando condições 
favoraveis, isto ¢, calor e umidade, a sua eclosão verifica-se ” 
em poucas horas. No entretanto, a eclosão poderá retardar- 
se por várias. semanas, caso 0s ovos encontrem condições 
desfavoraveis a sua incubação no exterior. 

b t| 
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As larvas, apés o nascimento, fazem algumas mudas 

de pele e, por fim, adquirem uma membrana externa que 

as proteje, olerecendo as mesmas grande resisiéncia as con- 

dições do meio. As larvas assim protegidas, são chamadas 
encistadas e são infestantes. Antes de adquirirem a membrana 
protetora sdo muito facilmente destruidas, quer pelas con- 
dições desfavoraveis à sua evolução, no meio exterior, quer 

pelos processos profilaticos de combate. 
A larva encistada permanece no campo durante vários 

meses. Durante esse tempo, no qual ficam aguardando serem 
engulidas pelo animal juntamente com o alimento, ou entra- 
rem em contacto com eles, para penetrarem pela pele, as 
larvas permanecem nas folhas dos capins, etc.. quando ha 
umidade e calor, e, na base da planta, quando folhas es- 

tão secas e o sol muito intenso. Poderiamos dizer que du- 
rante o periodo da manha elas se encontram nas folhas 
das plantas e, durante o dia, na base das mesmas, em con- 

tacto com a terra. 
Pelo quadro abaixo, procuramos mostrar, em resumo, 

o modo de infestação e o tempo gasto, no ciclo dos vermes, 
de ovo até larva infestante. 

Tempo gasto até se 
Nome dos vermes Modo de infestação : 

tornarem infestantes. 

Asceris lumbricoides Ingestão de oves maduros 0 a 15 dias 
Oesophagostomum Colambianum > e lamas 6a7 » 
Bunostomum trigonocepbalum » > > 4a5 » 

Chaberta ovina ST e 4a5 » 
Hoemonchus contortus » » » 4 

Cooperia curtcei A ks 4a5 » 
Ostertargia circumeinta ENT e 5a6 > 
Trichurs _oris Ingestão de ovos maduros 20 » 
Strongiloides papilosus Ingestio e penetração de larvas 

pela péle 

Dictyocantos filaria Ingestão de larvas 6a7 » 

Após a ingestio das larvas, 3 cousas podem acon- 

tecêr: 
a) Vão diretamente ao intestino, onde se localizam trans- 

formando-se em vermes adultos. Assim acontece com as 
Ostertagias, Chabertia e o Trichuris. 

b) Vão diretamente ao intestino, onde comegam, o 

ciclo de “Loos”. Este consiste na passagem das larvas atra- 

vés da parede intestinal, caindo a seguir na circulação vol-
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tando novamente aos intestinos, pela via sanguínea, ou per- furam os alvéolos pulmonares, atingindo a traquéa, faringe, sendo novamente deglutidas, indo-se localizar no intestino, onde atingem o seu estado adulto. Assim acontece com os Ascaris, Hoemonchus, Bonostomum, Cooperia, Stron- giloides. 
¢) As larvas ingeridas vão, como as demais, ao intes- tino, onde por penetracio na parede intestinal, ou reação da mucosa, formam nódulos do tamanho de um feijão ou ervilha. Deste tipo de vermes, nos ovinos, ha o Oesophagos- tomum, chamado comumente de verme produtor de nódulos. Atingindo o estado adulto, os vermes iniciam a postu- ra, completando assim o seu ciclo de vida. 
As larvas crescem no interior desses nédulos que se tornam duros e cheios de uma substéancia caseosa, amarela- da ou esverdeada que as circunda, onde permanecem geral- mente de 1 a 3 meses e as vezes até 6 meses. Os nódulos abrem-se para a luz intestinal, ao fim desse tempo, ás vezes antes, soltando as larvas que podem viver no seu interior até 2 anos. 
O conhecimento do ciclo evolutivo dos vermes é im- portante para que fique bem orientado o plano de combate preventivo, indispensavel à creação econômica dos carneiros. 

CICLO EVOLUTIVO DOS VERMES DO FIGADO 
E DO PANCREAS 

Até o presente, somente se conhece o ciclo evolutivo da Fasciola hepatica. Todavia, supde-se terem as outras duas espécies ciclo mais ou menos igual ao da primeira. 
A Fasciola hepatica vive nos condutos biliares, onde desova. Os ovos passam juntamente com a bilis para o duo- deno, de onde são expelidos com as lezes, sendo muito re- sistentes as condições do meio. 
Após a eclosio, nascem umas larvas ciliadas, micros- copicas, denominadas miracideos. Estas necessitam de um hospedeiro intermediario, que é um molusco (Limnea viatrix Dorbigny) sem o que morrem dentro de 24 horas ou pouco 

is. Após atingirem o molusco, continuam a sua evolução, indo as fases de esporocistos e rédias que por um pro- cesso de reprodução assexuada dão origem a grande nú- mero de cercárias. Estas assemelham-se muito ao verme adulto, do qual se diferenciam por terem uma cauda. Depois de atingirem o estadio de cercaria, no seu hospedeiro interme- diario, voltam ao meio ambiente, onde se protegem por excregdes proprias, podendo viver, aderidas as folhas, ou imer- 
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sas nagua, por muitos meses. Há casos em que as cercárias 
antes de se protegerem, penetram à pele do animal, indo alon- 
jar-se no fígado. 

O animal, pastando ou be- 
bendo a água de lugares in- 
festados, pode ingeri-las. 
Dessa maneira atingem o 

L intestino, perfurando a sua 
” parede e indo pela circula- 

ção da rêde mesentérica alo- 
jar-se, no ligado, onde se 

Ei transformam em adultos, 
após 3 meses. Podem ainda b : “ 
cair na cavidade abdominal 

: d — , e, perlurando a cápsula de 
Fig. 11— Valva de Limnea viatrix Glisson, atingir o figado. 

PATOGENIA DOS PARASITAS INTERNOS 

Os parasitas internos causam danos acs carneiros de 
vários modc 

1) Sugam-lhes o sangue, exercendo às vezes papel de 

Fig. 12 — Intestino grosso de um carneiro mostrando uma grande infestação 
pelo Oesophagostomum (P) columbianum (Verme produtor de 

nódulos). Reproduzido de Bel. D.S. (6) Pag., 439.
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verdadeiras bombas de sucção constante (Hoemonchus, 
Bunostomum, etc.) 

2) Ha espécies que no ato de sugar injetam uma su- 
bstéancia anticoagulante e uma toxina hemolitica, muito noci- 
va, produzindo verdadeira caquexia no animal. 

3) Prendendo-se a mucosa, produzem feridas e irrita- 
¢oes, devido ás suas mudangas Irequentes de logar. Este 
fato, aliado & migração das larvas, abre perigosas portas 
à contaminagdo do organismo por bactérias patogénicas. 

4) Produzem nódulos na mucosa perturbando, nas gran- 
des infestações, o peristaltismo, a digestão e absorção. 
(Oesophagostomum). 

Ainda, podem as larvas tornarem-se erráticas e produ- 
zirem nódulos em outros órgãos como pulmao, figado, etc. 

5) Os vermes do figado e do pancreas prejudicam o pa- 
rénquima desses órgãos provocando a irritação e inflamação 
dos canais biliares e pancreáticos, podendo obstruí-los, con- 
correndo para a lormação de cálculos e outros danos. 

SINTOMAS 

O quadro sintomatológico das verminoses é mais ou 
menos semelhante para as várias espécies de vermes, com 
poucas alternativas. 

Fig. 13 — Carneirinho mostrando sintomas bem claras de alta infestação por vermes. Reproduzido de Bell, D.S. (6) Pag., 431.
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Nas pequenas inlestações não se verifica nenhum sin- 
toma aparente. No entretanto, a propor¢do que a infestagao au- 
menta, os sintomas vão-se tornando mais visiveis. 

O animal começa a emagrecer, tornando-se fraco à 
medida que a infestacao cresce. Verifica-se o aparecimen- 
to de uma diarréia escura. 

O carneiro perde o apetite, 
a pele torna-se ressecada, oca- 
sionando nao raro o despren- 
dimento de la em pequenos 
blocos. As mucosas que cir- 
cundam a boca e os olhos, 
perdem a sua cor rosea aver- 
melhada, tornando-se palidas. 
Em alguns casos verifica-se, 
logo abaixo do maxilar infe- 
rior, uma inchação. A perda de 
sangue que o animal sofre 
devido aos vermes, provoca 

Fig. 14 — Carneira ji em prostacio forte anemia, encontrando-se 
0 tvan ol sinicimas iplcos de ee com frequéncia casos de hi- 

vada infestação. (Original). d * o 3 
remia e emaciação (cara in- 

chada). O emagrecimento progride e o animal torna-se ca- 
quético, caindo em prostacio até que sobrevenha a morte. 

Os vermes do pulmao provocam tosse, exudação nasal, 
dispnéia (canceira). 

DIAGNOSTICO 

O diagnostico das verminoses em geral pode ser feito 
de 3 maneiras: 

1) Pelos sintomas — não é um processo seguro, estando 
sujeito a grandes erros. Nos casos de grandes infestações, 
em certas regides, pode-se determinar, generalizadamente 
como verminose, não se tendo maneira de determinar a es- 
pécie causadora do mal. 

2) Pelo exame de fezes — que constitue um processo bem 
seguro mas exige, no entretanto, certa técnica e conheci- 
mento especializado. 

No exame de fezes temos usado o processo de Willis 
Mollay (40) por ser facil e eliciente. Este processo consiste 
no seguinte: no depésito onde se faz a colheita de fezes, 
(comumente ¢ usada uma latinha arredondada), colocamos 
uma solução saturada de sal de cozinha (NaCl) misturando 
bem a solução com as fezes. Sobre a latinha coloca-se uma 
lamina de vidro. Após 5 minutos os ovos ja devem estar 
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aderidos-a-sua superficie, ‘e ‘entdo leva-se a lâmina a0 mi- 
croscopio- para exame. Aconselhamos tambem o exame de 
uma pequena porção de fezes, diluida em agua fisiologica 
(solução de NaCl 85%) entre lamina e laminula, para veri- 
ficar a presenca de larvas de. nematédeos e protozoarios. 

Alim de facilitar o diagnéstico dos vermes, pelo exame 
de fezes, damos a seguir um quadro onde se encontram as 
caracteristicas. e informagoes, nécessarias para identificação 
dos mesmos. . 7 

Â Tamanho dos ovos : Espécies em mida Forma e observações 

1. Áscaris lumbrcoides 56— 70 x 40 — 50 | Casca grossa, espessa o irregular — 
2. Oesophagostomum columb, 65— 75 x 40 — 45 | Oros segmentados 
3. Bunostomum trigonoceph* 65— 93 x 35— 65 Oros elipsoides 4. Ghabertia ovina 90-110 x 50 > > segmentados 
5. Cooperia curticei 63 — 70 x 30— 32 Óros postos no estado de mórula 6. Ostertagia circumcínta 75-100 x 35'—50 | Oros segmentados 
7. Tricharis oris 70—80 x 30 —42 Forma de limão com duas golas nay n . extremidades 8. Strongiodeis Ipepiosus 40— 60 x 20 = 25 1| 16ros só em casos do diaréia, geral- 

mente presença de larvas nas fezes. 
9. Dictyocanlus filária 112-135,x 52— 67 Somente larves vas fezes, com 500- % ! 580 x 35 mm, 10, Moniezia benedeni ? 80 -- 85 de diâmetro | Lot 6 ganchos ou‘espinhos o interior 1. Moniezia exponsa,; 50 -— 60 de diâmetro | em 

12. Fesciola bepática 130 — 145 x.70 x 90 |. Grande, com pérculo indistinto numa É é s extremidedes 1. Buritrema coslomaticom 38— 50x24-—35 | Casca espessa 

3) Erame post-mortem: E' a maneira mais segura de 
todas para se veríficar com precisio o gráu de infestação 
de um rebanho. Consiste no sacrifício de um animal, dos 
que parecem mais infestados pelo diagnóstico sintomatológico 
ou pelo:exame de fezes, colhendo, nó tubo intestinal e outros 
órgãos; 'os parasitos existentes para- a:idevida identificação, 
podendo-se avaliar a quantidade dos mesmos no organismo 
do animal autopsiado, o que irá dar uma impressão do 
grau de infestação geral. 

. No .caso, de se querer enviar os . varios vermes colhi- 
dos à alguma Escola, Laboratório ou Instituto, para a iden- 
tificação, deve-se usar alcool de 70 ou a seguinte solução: 

Formol do comércio — 5 cc. 
. Ácido acético — 2,cC. 
Água fisiologica 93 cc. 

Além disso, são imprescindiveis as indicagdes. do local 
onde os vermes foram colhidos, a data, o número de animais. 
do rebanho e o local da. criagao. - 
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PROFILAXIA DAS VERMINOSES 

Os ovinos, pela sua própria natureza, constituem uma 

criação que exige cuidados especiais, para se tornar lucrativa, 

(x250) 

B o 
Fig. 15 — Representagdes de ovos de algumas espécies de vermes, 1. Ascaris. 

2. Hoemonchus. 3. Strongilloides. 4, Trichuris. 5. Moniezia. 6. 
Fasciola. (Reprodução do Dr. B. T. Snipes de Monnig (37) 

Pags., 26, 4, 80, 124. Os ovos das outras espécies 
de nematédeos, citadas neste trabalho, sio 
iguais ao n. 2, variando somente o tamanho. 

Como os parasitas são responsaveis pelos maiores pre- 

juizos nesses rebanhos, é de importancia capital o combate 

preventivo dos mesmos, evitando-se que os animais sejam 

altamente infestados, tornando-se a sua criação antiecono- 

mica. As pequenas infestações provocam menores prejuizos 

e, sendo a criagio bem cuidada com relação a prevenção 

parasitaria, o problema tornar-se-a mais facil, permitindo o 
crescimento normal dos carneirinhos, a' produção de la e 
de carne. 
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Verificamos, pelo ciclo evolutivo, que os vermes reque- 
rem local úmido para o desenvolvimento de larvas ou hos- 
pedeiros intermediários (Limnea). Evitando-se, assim, os pas- 
tos em logares úmidos e alagadiços, tais como brejos, e onde 
seja facil o empoçamento dágua, mesmo temporário, comba- 
te-se o verme numa das suas fases evolutivas, diminuindo-se 
0s prejuizos decorrentes de sua infestacio. 

Comedouros ou cochos em logares úmidos ou proximos 
a poças dagua estagnada, oferecem um meio ideal para a 
multiplicagao dos vermes 

Os animais em bon? estado de carnes sio mais resis- 
tentes as infestações. A rotação anual dos pastos constitue 
um importante meio de combate, podendo ser feita com 
porcos, cavalos, e nunca com bovinos. 

Devemos, ainda, lembrar a conveniéncia de se fazer a 
rotação plantando-se culturas de ciclo anual. 

O acúmulo de animais em pequenas areas, concorre 
para o aumento do parasitismo. 

Nas grandes criacdes, de carater verdadeiramente in- 
dustrializado, como acontece no sul do Brasil, a subdivisio 
de pastos, para se poder fazer um plano de rotação sema- 
nal ou quinzenal é de grande alcance. Ainda há a conveni- 
éncia de se deixar o rebanho dormir preso e abrigado, sen- 
do solto somente nc dia seguinte, após estarem as pasta- 
gens secas. 

E' aconselhavel pelo menos um tratamento anual con- 
tra a verminose. Muitos autores aconselham o tratamento 
mensal. 

Queremos sugerir como sendo de grande auxilio para pre- 
venir infestacao dos animais novos, o tratamento das carneiras 
algum tempo antes do parto, usando-se para elas, depois de 
paridas, um pasto livre de vermes ou, pelo menos, com pe- 
quena infestação. 

TRATAMENTO 

Muitas_experiéncias tém sido realizadas no mundo in- 
teiro, e, muito em particular, nos paises onde a criação de 
carneiro constitue uma grande parcela da economia publica, 
no sentido de se determinar o vermifugo mais eficiente na 
debelagdo das verminoses, que constituem tão sério proble- 
ma da criação de ovinos. 

Todos os autores são unanimes em considerar o sulfato 
de cobre como sendo o mais eficiente e mais economico 
dos vermicidas. ; 
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O sulfato de cobre é encontrado nas farmácias com 
nome comum de pedra lipe. E' usado em solução a 1% no 

tratamento dos carneiros. Aconselhamos a maneira seguinte, 

para se fazer a solução: 
Tomam-se 100 grs. de sulfato de cobre e um litro dágua 

(1000 cc.). Leva-se ao fogo, em vasilha esmaltada, até que o 

sulfato de cobre fique inteiramente dissolvido. Ajunta-se 

mais água, se necessário, de tal modo a se ter um litro cer- 

to. A solução assim preparada, não pode ser guardada em 
vasilha de metal porque o sulfato de cobre a ataca. 

Tomando-se 100 cc. ou seja a décima parte da solução 
acima, em um outro litro, e completando-se o mesmo com 

água, obtem-se uma solução de 1%, que é a recomendada. 

Esta solução é usada conforme as dosagens abaixo: 

Carneiro adulto 99 a 100 cc. 
Carneiro com 12 mêses 70 a 80 cc. 
Cordeirinho M , c 

O ministramento é feito com o auxílio de uma garrafa, 
conforme ilustra o cliché neste trabalho. 

Fig. 16 — Maneira de ministrar a solução de sulfato de cobre 

Recomenda-se como condição importante para o tra- 

tamento, deixarem-se os animais em jejum de alimento e água 

de 12 a 24 horas antes do tratamento e 4 horas após o 

mesmo. Sera de grande conveniéncia prenderem-se os animais 
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em local onde seja facil a remoção de suas fezes. Este tra- 
tamento pode ser repetido, caso necessario, após intervalo de 
14 dias. 

Muitos criadores preferem o tratamento adicionando 2 
solução de sulfato de cobre, mais um por cento de sulfato 
de nicotina de 40%. Constitue sem dúvida uma medicação mais 
drastica do que a anterior. As dosagens são as mesmas, 
bem como o modo de ministrar e os cuidados antes e de- 
pois da ministragdo do vermifugo. 

Outro tratamento que tem dado bons resultados, mas 
de todos 0 mais caro, exigindo aparelho proprio e mais cui- 
dado no seu ministramento, é o feito com capsulas gelati- 
nosas de Tetracloretileno. Essas capsulas são encontradas no 
mercado, já preparadas, com indicação para o seu uso. Sio 
recomendadas as dosagens de 5 cc. para animais adultos 
e 3 cc. para animais com 60 quilos. 

Modernamente tem sido preconizado o tratamento da 
verminose pela solucio de “Lugol”, que consiste em uma 
solugao de 5% de iodo metalico e 10% de iodeto de potas- 
sio, em agua. 

Tomam-se 30 gramas da solução de “Lugol” em 1 litro 
de 4gua, e dessa diluição dão-se as seguintes doses: 

Animais adultos 100 cc. 
Animais novos 25 a 50 cc. 

Não recomendamos o uso de minerais devido ao peri- 
go de envenenamento pela ingestão de quantidade excessiva 
de sulfato de cobre. 

Os tratamentos descritos são os mais usados até o 
presente no combate à verminose dos ovinos. 

PARASITAS EXTERNOS 

Os parasitas externos são os que se localizam no ex- 
terior do animal, vivendo debaixo da pele ou mesmo na la. 

Os ovinos são parasitados externamente, no Brasil, 
por duas espécies de Anoplura, duas de Malóphaga, uma 
de Acarina Sarcoptoidea e uma de Diptera Pupipara. 

De todas elas a mais nociva e prejudicial é o Psoroptes 
ovis, causadora da sarna dos carneiros, seguida pelo Melo- 
phagus ovinus, conhecido vulgarmente por carrapato dos 
carneiros, restritos ao Rio Grande do Sul. 

Com o intúito de facilitar o estudo dessas espécies, 
iremos reuni-las no presente trabalho em 3 grupos: 

P
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1) Diptera Pupipara. 

O Melophagus ovinus (Línneu, 1758), tem sido encon- 

trado em várias partes do mundo. E' um inseto pequeno, 

desprovido de asas, corpo peludo, medindo de 4 a 6 mm. 

de comprimento. Tem a cabeça curta, larga e praticamente 

imovel; o torax pardo e o abdomen largo e de cor marron; 

possuindo pernas e unhas fortes. 
O seu ciclo evolutivo verifica-se 

da maneira seguinte: Como são pupi- 
paros, a eclosão dos ovos faz-se em 
cerca de 7 dias e tem logar no inte- 
rior das fêmeas que expelem peque- 
nas larvas. Essas larvas prendem-se 
à lã por uma substância aderente que 
possuem, localizando-se, de preferência, 
no pescoço, barriga e face interna da 
coxa. 

As larvas, após 12 horas, trans- 
formam-se numa pupa que permanece 
imovel, aderida a 1a. Após 18 a 24 
dias as pupas transformam-se em in- 
seto adulto. Durante o inverno gastam 
mais tempo nessa transformagéo. 

Cada fêmea adulta pode por de 18 a 20 larvas, poden- 
do viver no carneiro por 4 a 5 méses, deixando-o somente 
em casos excepcionais. 

PATOGENIA E SINTOMAS 

Fig. 17 — Melophagus 
ovinus (Original, x 8) 

São sugadores, produzindo grande irritação da péle de- 
vido as suas picadas, trazendo como consequéncia coceira, 
perda de 1a e ainda podendo concorrer para que o animal 
aprenda a comer la. 

Em grandes infestacdes provoca anemia. Em outros 
paises é transmissora do Tripanosoma melophagium que 
não se encontra em nosso meio. 

2) Anoplura e Maléphaga. 
Como representante de Maléphaga existem no Brasil 

duas espécies. 
a) — Trichodectes ovis (Linneu, 1758) 
b) — Trichodectes crassipes Rudow, 1866 
De Anoplura são encontrados tambem duas espécies 

que são: 
a) Linognathus pedalis (Osborn, 1895) 
b) Linognathus ovillus Neuman, 1907)
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As espécies de Malophaga são mastigadoras e, como 
tal, alimentam-se de descamações da péle, exsudagdes e res- 
tos de 1a, São pequenas, esbranquicadas e encontradas no 
meio da Ia. 

O Trichodectes ovis tem as seguintes dimensdes: 
1,77 mm. 
1,55 mm. 

Os Anopluras são he- 
matéfagos. O Linogna- 
thus  pedalis, aloja-se, 
de preleréncia, nas per- 
nas e pés, onde nio ha 
1a,a0 passo que o Linog- 
nathus ovilos é encon- 
trado em todo o corpo. 

CICLO EVOLUTIVO 

As fémeas fazem a 
postura no pélo do ani- 
mal, de preleréncia em 
logares mais quentes 
e protegidos, onde os 
ovos ficam aderidos, e 
são denominados “len- 
dias”. O periodo de 
eclosao ¢ de 5 a 10 
dias, necessitando da 
temperatura do corpo 
animal. O jovem, apés 

Fig. 18—Trichodectes ovis. Reproduzidopelo 0 Seu nascimento, efe- Dr. B. T. Snipes de Monnig (37) pag. 333 tua várias mudancas 
de péle, atingindo o 

estado adulto em 2 a 3 semanas, somente deixando o ani- 
mal_em condigées excepcionais. 

PATOGENIA E SINTOMAS 

Causam grande desinquietagio ao animal, e, nas gran- 
des infestações, coceira, descamação da pele e feridas. Em 
consequéncia da coceira o animal perde muita 14, dando a 
impressdo de sarna. As infestagoes maiores geralmente 
aparecem no inverno, quando vários fatores mesoldgicos 
favorecem o desenvolvimento do parasita. 

3) Acarina Sarcoptoidea. 
Psoroptes ovis (Raillet, 1893), causador da sarna do 
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carneiro, encontrando- 
se em todo o mundo, 
constituindo, entre os 
parasitas externos, o 
que maiores prejuizos 
causa. 

O Psoroptis é difi- 
cilmente visto a olho 
nú, por encontrar-se 
quasi sempre em gale- 
rias na pele do animal. 

CICLO EVOLUTIVO 

As fémeas depositam 
os ovos nas galerias 
que abrem debaixo da 
péle. O número de ovos 
que põem é de 15 a 25, 
verificando-se a eclosão 
de 3a6 dias. Dão origem 
a larvas com 3 pares 
de patas, que passam 
a ninfas com 4 pare]s- 
de patas e daí a adul- -. G s Reprodarda s 

tos. 0 ciclo completo " £ B.L{"f‘érr'.%g:sdg Monnig 7) pag. 383 
faz-se dentro de 10 a 2 
15 dias e por isso multiplicam-se espantosamente. E' tão 
rapida a sua multiplicagdo que Geralck calculou téoricamen- 
te que após 90 dias, ou seja, na 6* geração, partindo-se de 

uma fémea, obtem-se 1.500.000 Sarcoptes. Esse acarino vive 

no animal duranfe 30 a 40 dias. 

PATOGENIA E SINTOMAS 

Perfurando a epiderme para sugar linfa, forma uma pe- 
quena pustula de carater inflamatorio, expelindo uma exsuda- 
ção que se coagula no exterior formando uma crosta. 

Verifica-se a queda da lã não só pela alteração da pe- 
le como pela coceira que produz. 

Nota-se um emagrecimento progressivo, emaciacio, po- 

dendo sobrevir a morte. Causa a sua major mortandade 
em animais novos. 

A coceira intensa, desinquietamento e formação de cros- 

ta na péle e na la são os sintomas mais evidentes. 



Fig. 20 — Psoroptes ovis. (Por Ewing (15) segundo Salmon e Stiles.} 

Fig 21 — Carneiro mostrando um quadro tipico de alta infestação pelo Psoroptes ovis (Sarna) Segundo Roderiches, L. M. pag. 7. figura 2.
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DIAGNÓSTICO DOS PARASITAS EXTERNOS 

O diagnóstico geral que interessa ao criador, pode ser 
feito a olho nú ou com o auxílio de uma lente de aumento. 

Desejando-se maiores detalhes, será necessário o uso 
do microscópio, devendo-se usar para isso o método de 
“Costa Lima” (40). 

O Psoroptes pode ser identificado tratando-se o mate- 
rial, raspado da pele do carneiro, com uma solução de po- 
tassa ou soda a 40%, entre lamina e laminula, levemente aque- 
cida. Para a conservação do material deve-se guarda-lo em 
alcool de 70° ou monta-lo em laminas, em bálsamo do Ca- 
nada. No caso do Psoroptes é preferivel que se trate dire- 
tamente o material extraido do animal com lactofenol de 
Amann, lutando as bordas da laminula com lacre de Moyer. 

PROFILAXIA ' 

A transmissdo dos parasitas externos verifica-se por 
via direta — de animal a animal —e por via indireta, por 
intermédio de cercas, abrigos etc. 

Desta forma, o primeiro cuidado deve constar da se- 
paração dos doentes. fazendo-se o seu tratamento, bem como 
uma desinfecio geral do abrigo. 

Um outro cuidado será o de se evitar o manejo de 
pecas e accessorios de uso geral e diario nos carneiros. 

Recomenda-se a quarentena no caso de aquisição de 
animal, para verilicar a presenca de parasitas e então comba- 
té-los, antes de serem os animais postos em contacto com 
o rebanho. 

Nas grandes infestacdes recomenda-se alimpeza geral 
e rigorosa do abrigo e o seu abandono durante 20 dias no 
minimo. 

TRATAMENTO 

De todos os tratamentos o mais econdmico e não me- 
nos eficiente é o que se faz por intermédio do banheiro. 

Nos Estados Unidos, quando se propds a erradicacio 
desses parasitas, ficou sendo obrigatério o uso de banheiros. 
Construiram-se banheiros moveis, de lona, que passavam de 
fazenda, a fazenda, num ciclo sistematizado, para o banho 
obrigatorio. 

Ha no mercado um grande numero de inseticidas que 
tem dado bons resultados no combate aos parasitas exter- 
nos do carneiro. 
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A solução parasiticida deve ter os seguintes caracterís- 
ticos: 

1) Ser barata 
2) Ser eliciente 
3) Não estragar a lã 
4) Ser duradoura no banheiro. 
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introduzindo as modificações que julgar necessárias. 

O banho deve ser feito mensalmente e, no cuso de gran- 

des infestações, de 20 em 20 dias, evitando assim o ciclo 

evolutivo dos parasitas. 

As mesmas soluções usadas no banheiro podem ser 
aproveitadas, empregando-se para tal pulverizadores comuns, 
de utilidade geral. Esse processo é especialmente recomen- 
dado para rebanhos pequenos. 

No caso de piolho ou carrapato o fluoreto de sódio pode 
ser aplicado em solução de 1 por mil, pulverizando os animais. 
Este tratamento não é aconselhado por ser muito caro. 

Um outro tratamento usado, particularmente indicado 

no caso da sarna é o feito pela seguinte mistura: 

1 parte de azeite de mamona 

1 parte de querozene 
1 parte de decocção de fumo. 

Toma-se meio quilo de fumo em corda e cozinha-se 
em uma lata por algum tempo, com tal porção de água 
que se obtenha mais ou menos um litro depois de coado, 
que deverá ser misturado com o querozene e o azeite. 

O animal deve ser tosquiado para maior eficiência da 
aplicação que é feita diretamente, por intermédio de um pe- 
daço de pano ou algodão. 

Muitos outros tratamentos têm sido preconizados. Porem 
estes são, ao nosso ver, os que têm dado melhores resulta- 
dos e que são mais práticos. 

SUMARIO E CONCLUSÕES 

Encontram-se neste trabalho dados estatisticos relati- 
vos ao numero de ovinos existentes no mundo, distribuidos 
por 100 Kms. quadrados e por pais, bem como numeros 
relativos á produção de 1, citando-se importadores e ex- 
portadores. 

São citados todos os parasitas, internos e externos, até 
hoje encontrados no Brasil, associados as suas respecti- 
vas descrigbes, com as caracteristicas necessarias a sua
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identificacdo pelo fazendeiro, pelo zootecnista ou pelo 
veterinario. 

A “Fasciola hepatica”, ainda não foi por nés constatada 

em Minas Gerais, e o “Melophagus ovinus”, somente tem 
sido encontrado no Rio Grande do Sul. 

As verminoses dão mais prejuizos as criações de car- 
neiros do que todas as outras doengas em conjunto, constitu- 

indo grande impecilio ao desenvolvimento do rebanho ovino 
em muitas regiões do Pais. 

Citam-se os prejuizos causados pelos parasitas, dando- 
se o ciclo evolutivo dos mesmos, com a patogenia e a sin- 
tomatologia que produzem. 

De todos os parasitas internos, o “Hoemonchus con- 
tortus” que se localiza no estomago, (coagulador) é o que 

da maiores prejuizos. 

Dentre os externos, o “Psoroptes ovis”, (sarna) é o 
mais nocivo. Quasi todos os parasitas são cosmopolitas, 
ocasionando prejuizos maiores ou menores, em várias regi- 
des do mundo. 

Para o tratamento das verminoses, é necessdrio que 

0s animais permanecam em jejum, 12 a 24 horas antes e 4 
horas depois do ministramento do vermifugo. De .todos, o 
mais econdmico, e um dos mais eficientes, ¢ o sulfato de 

cobre, usado em solução de 1% na dose de 100 cc. por in- 
dividuo, conforme a idade. 

Os animais devem ser colocados em local onde as fezes 
possam ser facilmente removidas. 

As misturas minerais contendo sulfato de cobre não 
devem ser preconizadas, pois podem provocar envenenamento. 

O tratamento mais aconselhado contra as verminoses 
é o preventivo, que consiste essencialmente na quebra do 
ciclo evolutivo dos vermes pelos vários tipos de rotação de 
pastagens e evitando-se os lugares úmidos e alagadicos. 

No combate aos parasitas externos o uso do banheiro 
nao só é dos mais eficientes como é o mais barato, princi- 
palmente nas grandes criagoes. 

E' perfeitamente possivel reduzir-se ao minimo as in- 
festações parasitarias dos carneiros desde que haja persis- 
téncia, sobretudo na aplicagio dos combates pro/filaticos
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SUMMARY AND CONCLUSIONS 

In this paper the authors have summarized certain data 

relative to sheep raising in various parts of the world, with 

special reference to Brasilian flocks. À short commentary on 

wool exports and imports is also included. 

It is shown that losses produced by parasites are higher 

than those caused by all other sheep diseases. Losses, life 

cycle, pathology, symptomatology, descriptions and control 

measures are given for the more important internal and ex- 

ternal parasites of sheep known to occur in Brasil. 

Fasciola hepatica has not yet been reported from Mi- 

nas Gerais, while Melophagus ovinus has been found only 

in the State of Rio Grande do Sul. It is stated that Hoe- 

monchus contortus is the most dangerous internal parasite 

of sheep, while Psoroptes ovis is considered the most impor- 

tant ectoparasite. 

Copper sulphate is suggested as the cheapest and most 

efficient treatment for internal parasites, while Lugol's solu- 

tion and tetra-chloro-ethylene are also recommended. Several 

processos, including dipping, are cited for control of ectopa- 

rasites. 

It is concluded that pasture rotation may be used as . 

an effective measure for reducing parasite infestation, but 

that the efficiency of this method is dependent on general 

management practices. 
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